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Mês é dedicado à 
conscientização 
sobre o tema. No 

Brasil, apesar 
dos avanços na Lei 

Maria da Penha, 
casos de agressão 

e feminicídio 
registram 

recorde.
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Cúpula da Amazônia 
Chefes de Estado 
de 15 países se 
reúnem a partir 
de hoje em Belém 
para a Cúpula 
da Amazônia. O 
encontro abordará 
temas importantes 
como o combate 
ao desmatamento 
ilegal, o crime 
organizado e o 
financiamento 
externo para o 
desenvolvimento 
sustentável na re-
gião.

Garimpeiro preso
A PF prendeu na 
última sexta, 4, um 
garimpeiro suspei-
to de ser autor de 
disparos contra a 
Terra Yanomami, 
em Roraima, em 
abril. O indígena 
Ilson Xiriana mor-
reu após ser atin-
gido na cabeça e 
dois outros ficaram 
feridos. O nome 
do preso não foi 
informado. 

Trabalho infantil
 A cadeia pro-
dutiva do açaí 
na chamada 
região do Baixo 
Tocantins ficará 
em estado de 
fiscalização per-
manente até o 
fim da colheita, 
em novembro.  
A informação 
é do Ministério 
do Trabalho que 
encontrou vários 
casos de trabalho 
infantil no local. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Na semana passada o 
Dieese divulgou a Nota 
Técnica nº 275, que aborda 
a inclusão de pessoas com 
deficiência no mercado de 
trabalho brasileiro. Entre 
2011 e 2021 houve aumen-
to de 60,7% nos vínculos 
formais de emprego para 
esse grupo, totalizando 
quase 521 mil trabalhado-
res. No mesmo período, 
os vínculos formais para 
pessoas sem deficiência 
cresceram apenas 5,1%.

Apesar do avanço, a 
proporção de vínculos para 

pessoas com deficiência 
em relação ao total ainda 
é baixa, passando de 0,7% 
em 2011 para apenas 1,1% 
em 2021. Durante a pan-
demia, o crescimento dos 
vínculos para pessoas com 
deficiência foi de 2,3%, 
enquanto para pessoas sem 
deficiência foi de 4,4%.

Houve aumento para os 
vínculos em todos os tipos 
de deficiência, com desta-
que para visual (314,4%), 
mental (159,0%) e múltipla 
(116,7%). A Indústria de 
Transformação lidera em 

número de vínculos para 
pessoas com deficiência, 
seguida pelo Comércio e 
Reparação de Veículos e 
Motocicletas.

A representatividade 
em cargos de chefia ainda 
é baixa, ocupando apenas 
0,53% dos postos em 2021. 
No setor privado, estima-
-se que cerca de 31% das 
empresas cumpriram a 
“Lei de Cotas” em 2021, 
aumento em relação aos 
13% de 2011. Porém, os 
percentuais continuam 
relativamente baixos.

Apesar dos avanços, 
é necessário melhorar a 
inclusão. Políticas públicas 
de intermediação da força 
do trabalho podem ser 
importantes para inserção 
em empresas menores e 
nos setores com baixas 
proporções de trabalhado-
res com deficiência. A mo-
bilização dos sindicatos 
e o papel fiscalizador do 
governo são fundamentais 
para garantir o cumpri-
mento da “Lei de Cotas” 
e ampliar a inclusão no 
mercado de trabalho

Inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho

2. terça-feira, 8 de agosto de 2023
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Trabalhadores na M. Shimizu aprovam regularização 
do acordo de banco de horas

Negociações 
começaram no 

início do ano. 
Organização 

no local de 
trabalho foi 

fundamental 
para garantir 

resultado 
que atenda 
a todos os 

companheiros 
na fábrica

Os trabalhadores 
na M. Shimizu, 
em São Bernardo, 

aprovaram a regularização 
do acordo de banco de 
horas na fábrica durante 
assembleia na última quar-
ta-feira, dia 2. Segundo 
o coordenador de área, 
Sebastião Gomes de Lima, 
o Tião, o Sindicato estava 
em debate desde o início do 
ano com representantes da 
empresa. 

“Foi uma negociação 
difícil até chegarmos a uma 
proposta que atendesse às 
necessidades de todos e 
todas”, afirmou o dirigente. 
Tião lembrou que o avanço 
das negociações só foi pos-
sível graças à organização 
dos companheiros no local 
de trabalho. “Para que a 
nossa luta se fortaleça cada 
vez mais, o primeiro passo é 
ficar sócio do Sindicato para 
avançarmos nas demais 
pautas que ainda existem 
na empresa”.

Para Tião, a sindicaliza-

ção é um dos apoios fun-
damentais para a conquista 
dos direitos dos trabalhado-
res na fábrica e é importan-
te que todos tenham essa 
consciência. “Além da re-
presentatividade, dos acor-
dos coletivos, Campanha 
Salarial, PLR [Participação 
nos Lucros e Resultados] e 
da organização no local de 
trabalho, também temos 

uma série de convênios e 
serviços que beneficiam os 
trabalhadores, como jurídi-
co, por exemplo”.

“Estamos trabalhando 
para ampliar esses bene-
fícios em todas as áreas: 
alimentação, saúde, cultura, 
educação, lazer e serviços. 
Fique sócio, fique sócia. A 
nossa luta não para, ela é 
diária”, chamou Tião.

A transferência da fá-
brica de São Paulo para o 
espaço de 12 mil m² onde 
ficava a Magneti Marelli 
iniciou em fevereiro de 
2017 e foi concretizada em 
maio do mesmo ano. Além 
de automação e manuten-
ção industrial, a empresa 
desenvolveu o primeiro 
sistema de aperto eletrônico 
brasileiro.



“A Lei precisa 
ser celebrada, 

porém é 
preciso estar 

em constante 
alerta para 

que as 
vítimas sejam 

protegidas e 
os agressores 

punidos”
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Mais de 1.400 mulheres foram assassinadas por questão de gênero e 35, agredidas 
física ou verbalmente por minuto

fotos: adonis guerra

O mês de agosto é dedi-
cado à conscientização 
pelo fim da violência 

contra mulher, pois foi no dia 7 
deste mês, em 2006, que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou a lei Maria da Penha. 
A lei, que surgiu para amparar 
mulheres vítimas de vários tipos 
de violência, encheu de esperança 
milhares de brasileiras. 

Porém, apesar de muitos 
avanços nesses 17 anos de vi-
gência, os números ainda são es-
tarrecedores. Só no ano passado 
1.437 mulheres foram vítimas 
de feminicídios (assassinato de 
mulheres em violência domés-
tica ou em aversão ao gênero da 
vítima), um aumento de 6,1% em 
relação ao ano anterior, segundo 
o 17º Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública, divulgado no 
mês passado. 

A coordenadora da Comissão 
de Mulheres Metalúrgicas do 
ABC, Rosimeire Conceição, a 
Rosi, destacou que com o avan-
ço das medidas de proteção, as 
mulheres se sentem mais seguras 
para denunciar, mas lembrou 
que muitas ainda têm receio de 
se expor. 

“A Lei Maria da Penha, sem 
dúvida, tem encorajado muitas 
mulheres a, primeiro, se darem 
conta de que estão sofrendo al-
gum tipo de violência, digo isso 
porque a violência que não tem 
agressão física, por vezes, é mais 
sutil e difícil de ser identificada. 
Segundo, que há uma sensação 

“Precisamos 
lutar para que 
a lei seja mais 

efetiva e as 
punições, mais 

severas”

MESMO COM MAIS PROTEÇÃO ÀS MULHERES, FEMINICÍDIO 
BATE RECORDE NO BRASIL 

maior de amparo para denunciar. 
Porém, ainda é muito grande o 
número de mulheres mortas pelo 
agressor, mesmo como medidas 
protetivas. Precisamos lutar para 
que a lei seja mais efetiva e as 
punições, mais severas”. 

As medidas protetivas são 
ordens judiciais que obrigam o 
agressor a se afastar da vítima 
e do lar; possibilitam a busca e 
apreensão de arma de fogo com 
proibição de porte e posse e asse-
guram a subsistência da vítima. 

“A Lei precisa ser celebrada, 
porém é preciso estar em cons-

tante alerta para que as vítimas 
sejam de fato protegidas e os 
agressores punidos”, lembrou a 
CSE na Scania, Tereza Aparecida 
Oliveira. 

Visível e invisível 
A pesquisa “Visível e invisível: 

a vitimização de mulheres no 
Brasil”, realizada pelo Datafolha 
e Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, em março deste ano, 
apresenta números relevantes: 

• 35 mulheres foram agredidas 
física ou verbalmente por minuto 
no Brasil em 2022;
• 28,9% (18,6 milhões) das mu-
lheres relataram ter sido vítimas 
de algum tipo de violência ou 
agressão, o maior percentual da 
série histórica do levantamento;
• Quase 6 milhões sofreram ofen-
sas sexuais ou tentativas forçadas 
de manter relações sexuais;
• Quase 51 mil mulheres sofre-
ram violência diariamente em 
2022, o que equivale a um estádio 
de futebol lotado;
• 45% das mulheres vítimas de 
violência não fizeram nada após 
sofrer o episódio mais grave.

Lei Maria da Penha
A Lei Maria da Penha passou 

por diversas modificações desde 
a sua criação:

2015: Lei do Feminicídio – 

inclusão da Lei do Feminicídio 
no código penal;

2019: Violência psicológica 
– nova mudança com a introdu-
ção de questões sobre violência 
psicológica;

2022: Crime de stalking 
– No ano passado houve uma 
nova mudança, com a inclusão 
do crime de stalking, quando o 
criminoso persegue suas vítimas 
intimidando-as e causando inse-
gurança e medo. 

 
Quem é Maria da Penha?

É ativista do direito das mu-
lheres desde que lutou para que 
seu agressor fosse condenado. 
Em 1983 foi vítima de dupla 
tentativa de feminicídio por parte 
de seu então marido e ficou para-
plégica devido a lesões.

A Central de Atendi-
mento à Mulher em Situ-
ação de Violência funcio-
na 24 horas, todos os dias 
da semana, inclusive nos 
fins de semana e feriados. 
As denúncias podem ser 
feitas de forma gratuita e 
confidencial.

DISQUE 180 
DENUNCIE
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Tribuna Esportiva

Com a vitória 
na partida de 
ida por 2 a 1, 
o Corinthians 
pode empatar 
hoje que se 
classifica para 
as quartas.

O meia Renato 
Augusto foi 
poupado e 
não joga hoje. 
Lucas Veríssimo, 
Gabriel 
Moscardo e 
Matías Rojas. 

Para tentar 
reverter a 
vantagem do 
San Lorenzo, o 
São Paulo deve 
contar com os 
retornos de 
Gabriel Neves e 
Arboleda.

O uruguaio 
Diego Aguirre 
assume o Santos 
e tem a missão 
de tirar o clube 
da zona de 
rebaixamento do 
Brasileirão. 

fotos: divulgaçãoDiretoria visita B.Grob e dialoga sobre 
indústria e os empregos

Conversa 
foi com 

trabalhadores e 
com a empresa 
sobre políticas 

para a indústria 
e impactos da 

alta taxa de 
juros

A d i re t or i a  d o s 
Metalúrgicos do 
ABC visitou a B.

Grob, em São Bernardo, 
para dialogar com os 
trabalhadores e a direto-
ria da empresa no último 
dia 26. Participaram o 
presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, o diretor 
administrativo, Welling-
ton Messias Damasceno, 
e o coordenador de São 
Bernardo, Jonas Brito. 

Para Wellington, é im-
portante conhecer e ter a 
oportunidade de conver-
sar e ver as condições dos 
trabalhadores dentro das 
fábricas, mas também 
tratar com a empresa 
sobre a produção atual 
e as projeções futuras. 
“Dialogamos sobre o que 
produz, as exportações, a 
dificuldade de venda de 
máquinas para a indús-
tria nacional e, inclusive, 
o crescimento dela no 
mercado novo de veícu-

los elétricos”, afirmou. 
“É trabalho do Sin-

dicato e temos nos em-
penhado em conhecer a 
realidade das empresas 
que compõem a nossa 
base para transformar as 
discussões em políticas 
públicas que o Sindicato 
possa apresentar aos go-
vernos federal e estadual 

e, com isso, ampliar as 
possibilidades de cres-
cimento das empresas, 
da nossa região e, con-
sequentemente, dos em-
pregos e renda na nossa 
base”, prosseguiu. 

Taxa de juros
O coordenador de São 

Bernardo, Jonas Brito, 

SUL-AMERICANA
Hoje – 21h30

Newell’s Old Boys 
x Corinthians 

x

destacou que a visita foi 
muito positiva. “Fala-
mos sobre a indústria e 
as dificuldades que ela 
vem passando. A alta 
taxa de juros vem im-
pactando tanto a clas-
se trabalhadora quanto 
o setor empresarial e, 
consequentemente, o 
desenvolvimento do país. 
É preciso que a taxa di-
minua mais, 13,25% con-
tinua muito alta e existe 
essa expectativa também 
por parte do empresaria-
do”, comentou. 

“Sabemos da impor-
tância de impulsionar a 
indústria, quanto mais 
as fábricas começarem a 
produzir, mais vão com-
prar máquinas em um 
efeito em cadeia. É muito 
importante esse contato 
com os trabalhadores, 
principalmente no chão 
de fábrica, e vamos es-
tender a visita para ou-
tras empresas da base”, 
concluiu. 

São cerca de 500 tra-
balhadores e trabalhado-
ras na B.Grob que pro-
duzem máquinas para 
a indústria nacional e 
internacional. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA EVACON EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores na empresa EVACON EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 50.893.700/0001-20, com 

endereço na R. Joacks, 164 - Jardim Inamar, Diadema - SP, 09970-370, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada no dia 09 de agosto de 2023 (quarta-feira), às 07h00, nas dependências da empresa. 
A ordem do dia será: a) apresentação de proposta para celebração de Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) estabelecendo a adequação da jornada de trabalho com sábados alternados; b) autorização para a diretoria 
celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; c) outros assuntos de interesse dos trabalhadores da empresa. Diadema - SP, 07 de agosto de 2023. Moisés Selerges Junior. Presidente.”


